
UVGAVETA
Desinfecção contínua e seca para
promover qualidade industrial alimentícia

Processo de higienização operacional
com eficácia validada cienficiamente

Equipamento prático e seguro para ser
incorporado às rotinas pré e pós-operacionais



O UV Gaveta promove a desin-
fecção contínua e seca de esteiras 
transportadoras por meio da luz ultra-
violeta-C (UVC, 254 nm). O equipamento 
foi desenvolvido pela Biolambda como 
um sistema de atuação modular que 
seguramente promove a exposição à 
luz UVC de altíssima intensidade para 
eliminar mesófilos das esteiras e 
assegurar mais qualidade industrial. 
O posicionamento da lâmpada e seu 
tempo de exposição são ideais para 
otimizar a intensidade luminosa ao 
mesmo tempo que não permite que a 
luz UVC seja liberada no ambiente 
externo do dispositivo.

O equipamento é dotado de 2 lâmpadas UVC de 95 Watts de potência 
elétrica cada. A luz germicida emitida é responsável pela desinfecção a seco 
cuja eficácia é cientificamente comprovada. As lâmpadas são centralizadas 
sobre uma plataforma modular com encaixe pré-fixado de altura e 
posicionamento para melhor se adaptar às áreas internas da superfície alvo 
de desinfecção.

O UV Gaveta foi projetado para o ambiente fabril e os costumeiros 
processos de higienização. Assim, as lâmpadas contam com porta-soquetes de 
inox 304, que oferecem grande robustez e praticidade de limpeza. O sistema 
exclusivo de proteção da lâmpada garante a impermeabilidade a jatos d'água 
pressurizados e aquecidos, isto é, grau de proteção IP69K. Portanto, o 
dispositivo possui proteção contra choques mecânicos, vedação da lâmpada e 
proteção plástica de etileno propileno fluorado (FEP) contra possíveis 
estilhaços do tubo de quartzo. Enfim, o equipamento também pode ser 
desmontado para ser guardado de forma prática e segura.



O UV Gaveta é um sistema modular que é instalado logo abaixo do 
trilho de esteiras transportadoras.  Dessa forma, é perfeitamente integrado à 
cadeia produtiva. Além de fazer a desinfecção a seco, é um processo contínuo 
durante a operação, o que promove mais qualidade sem qualquer impacto 
negativo sobre a produtividade.

Além disso, o equipamento é facilmente incorporado nas rotinas de 
higienização pré e pós-operacionais do ambiente fabril. Dessa forma, ele é 
lavável, com seu módulo de lâmpadas com proteção IP69K.  Assim, o sistema é 
protegido contra choques mecânicos e impermeável a jatos d’água pressuriza-
dos e aquecidos.

Instalação e segurança operacional



Em parceria com a BRF, foram executados testes operacionais com o UV 
Gaveta para validar sua eficácia. Assim, foi realizada a comparação da presença 
de mesófilos nas esteiras transportadoras com e sem o uso do equipamento. 
Logo, foi encontrada a redução de 98,5% dos microrganismos nas esteiras 
transportadoras com o uso do UV Gaveta.

Este é mais um caso em que a Biolambda realiza a missão de desenvolver 
tecnologias inovadoras que usam luz para promover saúde e biossegurança de 
forma econômica e sustentável. Solicite uma apresentação para conhecer em 
detalhes o UV Gaveta.

Tecnologia ultravioleta contra vírus e bactérias
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UV-C (254 nm) lethal doses for SARS-CoV-2 

Dear Editor 

The rapid and continuous spread of SARS-CoV-2, responsible for COVID-19, has been challenging global health systems and many strategies have 
been proposed to face the COVID-19 pandemic crisis [1]. In this scenario, ultraviolet lamps emitting ultraviolet C (UV-C) germicidal radiation (peak 
emission at 254 nm) are in the spotlight to provide efficient and sustainable disinfection of air, liquids and surfaces (e.g., plastics, fabrics, metals, etc). 
However, UV light with wavelengths greater than 180 nm can cause health adverse effects as eye damage, skin cancer and ageing, and UV-C should be 
not used in inhabited environments. Herein, we established the inactivation kinetics and reported the UV-C lethal doses (LD) for SARS-CoV-2. 

A twenty-four-well plate was seeded with 2×105/mL Vero cells (ATCC CCL-81) for a final volume of 500 μL/well. Cells were kept in the DMEM 
High Glucose (DMEN-HG) culture medium (Sigma-Aldrich, USA) supplemented with 10 % bovine fetal serum, 100 units/mL penicillin and 100 μg/mL 
streptomycin. Subsequently, the plate was incubated at 37 ◦C with 5% CO2 for 24 h, and then the culture medium was completely removed and 
replaced by 750 μL of DMEM-HG without supplementation [2,3]. 

An aliquot of the SARS-CoV-2 stock, previously characterized by Araujo et al. [4], was thawed and 100 μL were diluted in 900 μL of DMEM-HG 
without supplementation. Then, 200 μL of this dilution were placed in wells of a 24-well plate, which were exposed to the UV-C lamp (UVsurface, 
Biolambda, Brazil) placed 30 cm above the plate to allow an uniform irradiance over the plate wells (2.2±0.2 mW/cm2). Light was delivered by 2, 30 
and 120 s corresponding to doses of 4.4, 66 e 264 mJ/cm2, respectively. Controls were not submitted to irradiation. 

After exposure to UV-C light, aliquots of 83.4 μL were placed into the plates containing the previously seeded Vero cells and incubated for 1 h at 
37 ◦C with 5% CO2 for viral adsorption. Thereafter, 166.6 μL of DMEM-HG medium containing 12 % fetal bovine serum were added and the plate was 
incubated for 48 h at 37 ◦C with 5% CO2. 

After that, 100 μL of medium from each well was removed and placed into a lysis buffer solution to proceed with the extraction of the viral RNA 
using the MagMAX™ CORE Nucleic Acid Purification Kit (Thermo Fisher). After extraction, the number of copies of SARS-CoV-2 per mL was obtained 
using the RT-qPCR technique. Results were normalized in relation to controls for the calculation of viral inhibition rates of each sample. For the viral 
inactivation kinetics, we used the methodology reported by Sabino et al. [5]. 

UV-C inactivation kinetics and lethal doses for SARS-CoV-2 are presented at Fig. 1 and Table 1, respectively. We verified that within less than a 
second, UV-C irradiation was able to inactivate more than 99 % of SARS-CoV-2 viral particles. In fact, LD90 and LD99.999 were achieved at 0.016 and 
108.714 mJ/cm2 (0.01 and 49.42 s) respectively. 

In summary, we report the inactivation kinetics and lethal dose analysis of UV-C radiation, emitted by low-pressure mercury lamps at 254 nm, 
against SARS-CoV-2, in a controlled in vitro experiment. Our findings can help scientific community and health authorities to develop safe and effective 
protocols to reduce the dissemination of SARS-CoV-2 during this global health crisis. Thus, we strongly encourage further studies in more realistic 
situations. 
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